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“E
noticiado eu tenho que con-
firmar a partir da reunião que
aconteceu ontem (quinta),
que havia um acordo inicial
firmado entre o grupo Pes-
tana e um grupo empresari-
al brasileiro para reabertura
do hotel e para a implanta-
ção de novos empreendi-
mentos que podem ser mis-
tos como residenciais ou
comerciais”.

As palavras são do pre-
feito ACM Neto, na manhã
desta sexta-feira 18, duran-
te uma coletiva para falar
das manchas de petróleo
nas praias baianas. “Eu, há
três semanas, quando me
reuni com eles e avaliei o
projeto, pedi que fossem fei-
tos os ajustes. O que foi
discutido ontem (quinta),
na minha opinião, está ade-
quado, bom para a cidade”.
Ainda de acordo com o che-
fe municipal, há uma con-
dição mínima de 200 leitos
para retomada do empreen-
dimento.

 ACM Neto disse, ainda,
que: “Coloquei como condi-
ção pelo menos 200 leitos.
O que foi acatado pelo gru-
po Pestana e pelo grupo
empresarial brasileiro. O
novo equipamento deve ser
misto, com empreendimen-
tos comerciais e residenci-

stamos em
estágio avan-
çado da so-
lução do ho-
tel Pestana.
Conforme já

LÍCIO FERREIRA
REPÓRTER

Destino do Pestana será
divulgado em novembro

ais e o anúncio oficial será
feito daqui há um mês (em
novembro), de forma conjun-
ta pelas três partes: Prefei-
tura, Pestana e o grupo bra-
sileiro investidor.

 Em São Paulo, onde
articula as ações já anun-
ciadas nesta sexta-feira 18,
pelo prefeito ACM Neto, o
secretário de Turismo e Cul-
tura, Cláudio Tinoco confir-
mou as tratativas para rea-
bertura do hotel, que está
fechado desde o dia 1º de

março de 2016. Na época,
foram abandonados 310
quartos da unidade; 43 fun-
cionários demitidos e 60 re-
manejados. O hotel sus-
pendeu a operação, logo
após a queda na ocupação,
ocasionada pela crise eco-
nômica e o fechamento do
Centro de Convenções da
Bahia (CCB).

 
HISTÓRIA

 O Pestana do Rio Ver-
melho já foi considerado o

primeiro hotel ‘cinco estre-
las’ da Bahia, segundo uma
publicação da época. Cons-
truído sobre as rochas, pra-
ticamente pendurado no
mar do Rio Vermelho, tem
23 andares desativados.
Inaugurado como Le Méridi-
en, em 1974, viveu momen-
tos de gloria, entre os anos
70 e 90, quando recebia ar-
tistas, chefes de Estado,
celebridades, empresários e
muita gente, que juntava di-
nheiro, apenas para se hos-

pedar em seus quartos.
Com as duas torres de apar-
tamentos desativadas, o
prédio destoa da vida pul-
sante do revitalizado bairro
do Rio Vermelho.

 Como Le Meridien, na
década de 70, era o ‘point’
dos ricos. Em 15 de maio
de 2000, o hotel fechou de-
vido a uma dívida de R$ 1,2
bilhão da empresa adminis-
tradora Sisal Bahia Hotéis
Turismo com o Banco do
Brasil (BB), proprietária do

imóvel. Em 15 de novembro
de 2001, o grupo Pestana,
que comprou o prédio do BB
por R$ 17 milhões e gastou
mais R$ 20 milhões para
reformá-lo, reinaugurou o
estabelecimento com o
nome de Carlton Bahia. Em
pouco tempo, o Carlton pas-
sou a se chamar Hotel Pes-
tana e assim fechou definiti-
vamente as suas portas tan-
to para turistas do mundo
inteiro como para a primeira
Capital do Brasil.

 

Foto: Romildo de Jesus


